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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências sociais aplicadas: Estado, organizações e desenvolvimento 
regional” é uma obra que apresenta como foco principal a discussão científica por 
intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Trata-se de um trabalho que 
acrescenta diferentes perspectivas, corroborada na pluralidade de áreas representadas por 
seus autores.

O volume abordará de forma interdisciplinar, diversos trabalhos, pesquisas e práticas 
que permeiam as Ciências Sociais Aplicadas, a qual traz de forma intrínseca a conexão 
entre diferentes áreas de conhecimento, porém todas tendo uma finalidade em comum: 
colaborar significativamente para a melhoria da sociedade.

O objetivo central foi proporcionar de forma categorizada e clara reflexões 
desenvolvidas em instituições de ensino e pesquisa do país, os quais contemplam as mais 
distintas ciências. Em todos esses trabalhos a linha condutora foi analisar problemas e 
propor soluções, visto que isso faz parte dos estudos das Ciências Sociais Aplicadas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta de 
fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma forma 
se interessam pelas questões sociais, pois entender os seres humanos e seus dilemas 
não é só função das ciências humanas. Acrescentando um pouco de aspectos práticos, 
chegamos às Ciências Sociais Aplicadas, compostas por profissionais que trabalham para 
organizar e transformar a sociedade. 

Desse modo, a obra “Ciências sociais aplicadas: Estado, organizações e 
desenvolvimento regional” apresenta temáticas de valiosa contribuição acadêmica, além 
de buscar desvelar as nuances acerca das problemáticas sociais, culturais, políticas 
e econômicas. Além disso, a obra apresenta capítulos que abordam a necessidade de 
conexões disciplinares, ou seja, requerem um diálogo constante com outros conhecimentos, 
para a boa compreensão dos seus métodos – algo característico no interior das Sociais 
Aplicadas. Apesar de terem conteúdos e objetivos bem distintos, todos os capítulos têm um 
ponto em comum: questionam as consequências da vida em sociedade. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para estes/as pesquisadores/as exporem e divulguem seus resultados. 

Boa leitura!

Nikolas Corrent
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RESUMO: Diz-se que durante o processo de 
concepção de um novo objeto coexiste uma 
experiência subjetiva, que afeta e produz 
reações involuntárias, às vezes inconscientes e 
outras mais objetivas, que surgem em resposta 
a determinados estímulos, e onde a criatividade 
-como habilidade- entra em jogo. Diante desse 
panorama, este trabalho busca esmiuçar como a 
criatividade dos profissionais de design industrial 

se desenvolve a partir da parte acadêmica, 
científica e pedagógica, e a partir disso poder 
estabelecer se todo criativo pode projetar, 
ou então, sim. você tem que ser criativo e, 
finalmente, sim, a criatividade é uma habilidade 
essencial para o design.
PALAVRAS-CHAVE: Design Industrial, 
Criatividade, Habilidade, Formação Acadêmica.

CREATIVITY AND THE INDUSTRIAL 
DESIGNER… AN ESSENTIAL SKILL

ABSTRACT: It is said that during the process of 
designing a new object, a subjective experience 
coexists, which affects and produces involuntary 
reactions, sometimes unconscious and others 
more objective, which arise in response to certain 
stimuli, and where creativity -as skill- comes into 
play. Given this panorama, this work seeks to 
scrutinize how the creativity of industrial design 
professionals develops from the academic, 
scientific and pedagogical part, and from this to 
be able to establish whether every person who is 
creative can design, or else, yes. to design you 
have to be creative, and, finally, yes, creativity is 
an essential skill to design. 
KEYWORDS: Industrial Design, Creativity, Skill, 
Academic Training.

1 | 	INTRODUÇÃO
Há muito se diz que a criatividade é algo 

imerso no ser humano, ainda mais no mexicano. 
Mas também foi dito que aqueles que projetam 
o fazem porque são criativos. Segundo Richard 
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Buckminster Fuller (1977), quando se diz que o design existe, está implícito que uma 
inteligência ordenou os eventos de acordo com inter-relações conceituais e discretas. Além 
do fato de que, durante o processo de projeto, coexiste uma experiência subjetiva, entendida 
como aquela que afetou e produziu reações involuntárias, às vezes inconscientes, e outras 
de ordem objetiva, que ocorreram em resposta a determinados estímulos. (Bueno, 2020) 

Derivado do exposto, surgem questões como se: O design é inteligente ou é 
inteligível? Além do fato de que todos que são criativos podem projetar? Ou, para projetar 
é preciso ser criativo? Diante disso, a princípio pode ficar claro que criatividade e design 
andam de mãos dadas, porém, em torno do processo de design de um novo objeto ou 
sistema, a criatividade é uma habilidade essencial ao design? E se sim, como é que essa 
habilidade é criada ou desenvolvida nesses estudiosos do design? 

Perante tais questões, pretendemos através das páginas seguintes chegar às 
respostas correspondentes, investigando como a criatividade ocorre ou se desenvolve no 
ser humano e, mais ainda, naquela pessoa que decidiu aumentar as fileiras dos profissionais 
de desenho industrial de o lado acadêmico, científico e pedagógico. 

2 | 	CONCEITUAÇÃO, ABORDAGENS E TEORIAS
Definir o que é criatividade pode ser um pouco difícil para a maioria das pessoas, 

porém, acaba sendo algo fácil de reconhecer. Nesse sentido, é pertinente esclarecer que, 
embora Maite Garaigordobil o tenha estabelecido em 1995 como um fenômeno polissêmico, 
multidimensional e de sentido plural, Mitjáns, nesse mesmo ano, anunciou que há pouco 
mais de 400 definições reconhecidas, onde a constante entre deles é: “a novidade e a 
contribuição”. (citado por Esquivias, 2004)

Como tema de pesquisa, o estudo da criatividade remonta a 1869, quando Galton 
decidiu trabalhar com homens identificados como gênios, estabelecendo a partir de suas 
observações que a criatividade não é exclusividade desse tipo de pessoa, mas sim uma 
habilidade presente em todos os seres humanos, apenas com intensidade diferente. 
Considerando que, no campo da psicologia, o que foi identificado no início do século XX 
como um fenômeno, ganhou força por volta de 1950, quando Guilford começou a examinar 
fatos mentais sobre sensação, percepção e memória, compartilhando suas descobertas 
por meio de seu discurso proferido na Associação Americana de Psicologia. (Ayala, 2005)

Desde então, têm surgido diferentes abordagens para tentar compreender e 
estabelecer a origem da criatividade: por um lado, há quem diga que o indivíduo cria 
sobretudo porque o satisfaz e porque o faz sentir-se realizado; por outro, diz-se que é a 
capacidade humana de gerar algo novo, seja um produto, uma técnica ou uma forma de 
encarar a realidade; bem como, que é o processo pelo qual um indivíduo expressa sua 
natureza básica para obter um grau de satisfação; e que também, o fato de o chamado 
conceito de conectividade fazer parte do processo criativo, conceito para o qual Vygotsky 
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já alertava em 1930, pois afirmava que o cérebro não era apenas um órgão que preserva e 
reproduz uma experiência, mas também combina, transforma e cria a partir dos elementos 
de uma experiência anterior e de novas ideias, posição em que Albert Einstein concordou 
ao reconhecer que o jogo combinatório é uma característica essencial do pensamento 
produtivo. (López, 1999)

Ao mesmo tempo, procurou-se estabelecer a criatividade a partir de sua natureza, 
coexistindo segundo Mendoza (2000) em seu estudo “Para um conceito de criatividade”, 
Natureza intelectual, que se refere ao fato de que ela surge como resultado da tarefa de o 
homem da ciência e graças ao uso de algoritmos mentais; Natureza biopsicossocial, em 
torno da qual o ser humano pode criar graças à sua evolução biológica e neurofisiológica; 
a natureza multifatorial, onde estão envolvidos aspectos relacionados à personalidade, 
habilidades, fatores afetivos, cognitivos e ambientais, que intervêm no comportamento do 
ser humano; Natureza individual e social, em que se estabelece que é um bem social e 
depois uma qualidade pessoal; a multifacetada Nature, que fala de abordagens teóricas e 
psicológicas que, pela sua diversidade, requerem uma visão transdisciplinar; e Natureza 
Psicológica, definida pelo próprio Mendoza, na qual se mostra que é um fenômeno inerente 
ao ser humano e que é resultado de processos mentais, afetivos e atitudinais.

Por outro lado, por volta de 1993 Solar estabeleceu algumas teorias como resultado 
de seu trabalho bibliográfico, entre as quais a teoria psicanalítica, onde se diz que o ato 
criativo se daria no “inconsciente coletivo”, fruto da manifestação de as necessidades do 
instinto e o consequente processo de livre associação simbólica; a teoria perceptiva, em 
que a criatividade é o resultado de um estímulo diante de uma insatisfação ou instabilidade 
na consciência e graças ao processo de associação; a teoria humanista, em que o ato 
criativo é produzido por motivação e assimilação; a teoria fatorial, que determina que o 
processo criativo é baseado em fatores intelectuais e diversos traços de personalidade, 
como fluência de ideias, associação, expressão, flexibilidade, originalidade e elaboração 
semântica; e, por fim, a teoria neuropsicofisiológica, onde se infere que o ato e o processo 
criativo se dão por meio da entrada sensorial do cérebro e sua estimulação e ativação, em 
grande parte criadas a partir de experiências percebidas e internalizadas. (Ayala, 2005)

Outra abordagem que tem analisado a criatividade é o chamado processo criativo, 
embora tenha sido mencionado no início desta seção que estudiosos como Galton 
iniciaram com este trabalho, foi Howard Gardner quem estabeleceu o ser humano, o objeto 
e outros indivíduos, como três elementos contundentes no processo, todos baseados no 
estudo de sete personalidades contemporâneas, mas de áreas diferentes, entre as quais 
Freud, Picasso, Einstein, Stravinsky, T.S. Eliot, Martha Graham e Gandhi. Abundante, o 
estudo mostrou que a criatividade na fase adulta deriva da atuação na fase infantil da 
pessoa, onde em relação ao Ser Humano, ele é criativo sempre que resolve regularmente 
problemas, produz produtos ou define novas questões no que poderia ser chamado de 
campo novo, mas com o tempo acaba sendo aceito como um contexto cultural específico, 
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esclarecendo que uma pessoa é criativa em um campo e não em todos. Enquanto, em 
relação ao objeto, terá sua influência graças às disciplinas ou campos de ação em que o 
indivíduo se desenvolve, onde os sistemas simbólicos utilizados têm grande peso. Desde 
que, em relação ao terceiro elemento, este tenha sido constituído pela família, pelos 
professores e por todas aquelas pessoas que estimulam a criatividade durante os seus 
anos de formação. (Gardner, 1995)

A partir das correntes da psicologia cognitiva e com o interesse de dar maior clareza 
sobre como a criatividade é aprendida, como ela é criada e como a criatividade é definida, a 
teoria estabelecida por Piaget (Desenvolvimento Cognitivo) mostra que, o sujeito, como um 
agente ativo em seu processo de aprendizagem, constrói conhecimento a partir da revisão 
e assimilação de informações com base em sua experiência anterior (Regader, 2020), 
especificando-a como uma manifestação de inteligência, cujo processo está relacionado 
ao pensamento que se baseia na assimilação e acomodação de ideias, onde a imaginação 
é de grande importância mas não é o ponto central. (Garaigordobil, 1995).  

Por outro lado, para Vygotsky, por meio de sua teoria (perspectiva sociocultural) 
estabelece que o indivíduo aprende desenvolvendo ao longo de sua vida funções como 
atenção, memória, transferência e recuperação, que servirão como mecanismos de 
interação, e onde a interação em contextos como como família, escola ou trabalho são 
relevantes (Vergara, 2020). Definindo-a como qualquer atividade do Ser humano, cujo 
resultado não seja a reprodução do que aconteceu na experiência, mas sim a criação de 
novas formas ou atividades. (Prada, 2002)  

No caso da teoria de Jerome Bruner (Discovery Learning), diz-se que tudo o que 
representa um desafio para a inteligência do indivíduo aumentará sua capacidade de 
resolver problemas de forma ativa, o que lhe permitirá realmente aprender com base em 
conhecimentos. conceitos anteriores e novos, além de levar a uma seleção e transformação 
de informações (Sabório, 2019). E onde a criatividade é o resultado do desenvolvimento 
mental realizado pelo indivíduo graças a ideias ou conhecimentos prévios, bem como a sua 
capacidade de observação e análise. (Buzan, 1996)

Em relação a Ausubel, a teoria por ele desenvolvida (Assimilação e aprendizagem 
significativa) mostra que o indivíduo aprende quando a informação adquire sentido e sentido 
em relação ao conhecimento prévio, coexistindo disposição e desejo de aprender, além de 
utilizar o raciocínio dedutivo, (Torres, 2020). ) e a define como a resposta de interagir com 
problemas que lhe são familiares, onde se experimenta a sensação de que o trabalho é 
em benefício de algo ou alguém, e o uso de analogias é uma boa estratégia de trabalho. 
(Rodríguez, 2006)

Por fim, neste contexto, a teoria de Albert Bandura (Social Learning/Social Cognitive) 
deduz que a aprendizagem de um indivíduo é determinada pela realização de uma ação 
e pela vivência de suas consequências, bem como pela observação dos outros e pela 
imitação de modelos ou formas de agir (Triglia, 2020). Enquanto, para ele, a criatividade é 
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uma potencialidade do ser humano que está totalmente relacionada à motivação, prática 
e autoeficácia, esta última entendida como o reconhecimento pessoal de habilidades, 
habilidades e competências para realizar ou realizar algo. (Bandura, 1999)

3 | 	CRIATIVIDADE NA FORMAÇÃO ACADÊMICA DE DESENHO INDUSTRIAL
Segundo Alexander Ortiz (2005), em relação à forma como a criatividade se 

manifesta durante a formação acadêmica a partir da abordagem pedagógica, é preciso 
considerar que existem problemas nas estratégias pedagógicas, especificamente durante 
o processo relacionado à geração de soluções, uma vez que o assunto é essencial. como 
as circunstâncias de seu ambiente, então essas experiências proporcionam um processo 
cognitivo, que é essencial para expressar, manifestar e materializar uma ideia valiosa, 
onde neste processo acredita-se que a criatividade tem dois aspectos, um individual e um 
coletivo, onde o primeiro trata de um procedimento unilateral, enquanto na criatividade 
coletiva o processo, o progresso e o feedback são mais controlados, pois as decisões 
são tomadas e mais ideias são aportadas, o que, logicamente, gera um maior número de 
propostas.

No entanto, para entender como a criatividade tem sido implementada na formação 
acadêmica de um designer industrial, tanto na parte geral quanto na parte específica do 
processo de design, é preciso voltar no tempo às instituições que lançaram as bases, 
bem como aquelas que foram pioneiras no México, e entre as quais se decidiu incluir a 
Universidade Autônoma do Estado do México por motivos de experiência de trabalho.

No que diz respeito ao ensino formal do design, toda fonte de uma forma ou de outra 
leva à Bauhaus, instituição que surgiu em 1919 sob a direção de Walter Gropius. Instituição 
de cariz democrático e co-educativo, cujo método de ensino levou os alunos a esquecerem 
todos os vínculos académicos anteriores, procurando assim encontrar um equilíbrio entre 
matéria e materialização, para poderem criar sem limites, expressar-se sem se sentirem 
reprimidos e assim aumentar sua criatividade. (Calvo, 2016)

Mais uma referência educacional é a Escola Superior de Projeção (Hochschule für 
Gestaltung) de Ulm, que foi considerada em 1953 como a base do processo de reconstrução 
de uma nação devastada e que rapidamente ganharia reconhecimento internacional (Pérez, 
2019). Neste sentido, o seu plano de estudos centrou-se em colocar em prática qualquer 
nova abordagem do design de forma a combinar harmoniosamente a nova tecnologia 
industrial da época com a vida quotidiana, incorporando em cada uma utilidade, ergonomia 
e eficiência, e cuja pedagogia se baseou na reflexão sobre os problemas, os métodos de 
análise e síntese, a escolha e justificativa de alternativas de projeto e um relacionamento 
próximo com a indústria. (Zeller, 2003)

Além dessas duas instituições, quando a escola de Chicago abriu suas portas em 
1937 sob os auspícios da Associação de Artes e Indústrias de Chicago e a direção de Lazlo 
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Moholy-Nagy, apresentou um plano de estudos muito semelhante ao da Bauhaus, onde o 
objetivo era liberar o potencial criativo dos alunos por meio da experimentação disciplinada 
com materiais, técnicas e formas, com foco no natural e cotidiano. (Costas, 2008)

No caso do México, a primeira referência é a Universidad Iberoamericana A.C. (UIA), 
instituição criada em 1943 (Cabrera, 2017), onde o currículo atual visa formar profissionais 
capazes de identificar lacunas de oportunidade para criar, desenvolver e implementar 
conceitos e experiências que otimizem usabilidade, valor e aparência de produtos, 
serviços e sistemas que contribuam para gerar melhores condições de vida para as 
pessoas, considerando tanto os diferentes grupos de interesse quanto o desenvolvimento 
sustentável. Onde o seu modelo educativo é baseado no aprender fazendo, que permite 
ao aluno adquirir conhecimentos com base nas necessidades reais e nos desafios que se 
propõe. Realizar um processo de experimentação baseado no trabalho manual constante, 
com materiais como plástico, madeira, cerâmica e tinta, tudo dentro de oficinas que 
promovem a sua criatividade. (IBERO, 2021)

Em segundo lugar, há a Universidade Nacional Autônoma do México (UNAM), 
fundada em 22 de setembro de 1910 graças a Justo Sierra Méndez. No entanto, não seria 
até 1929 quando obteve sua autonomia (Wong, 2020). No que diz respeito ao projeto de 
desenho industrial, o currículo é desenhado em resposta às necessidades da sociedade 
para enfrentar as novas tendências de consumo, o uso de tecnologias e métodos de 
produção emergentes, criando uma mentalidade com identificação social, humanística, um 
impacto social de qualidade. E muito semelhante à UIA, estrutura-se através de quatro 
etapas, onde a terceira e que foi designada “Formação”, é aquela que procura potenciar a 
capacidade criativa do designer industrial, com base nas experiências e conhecimentos do 
seu entorno, analisando seu atual ambiente social, econômico e político. (CEDyNM, 2013)

A terceira instituição é a Universidade Autônoma Metropolitana (UAM), que 
surgiu na década de 1970 a partir de um estudo realizado pela Associação Nacional de 
Universidades e Instituições de Ensino Superior (ANUIES), dada a demanda insatisfeita de 
espaços educacionais para o ano letivo de 1974-1975 (López, et. al, 2000). Nele, a carreira 
de design apresenta um plano de estudos onde através das disciplinas de “Visualização 
Criativa I e II”, busca-se que o aluno possa representar suas ideias e projetos de forma 
tridimensional e assim fornecer feedback ao processo criativo; enquanto através da unidade 
“Criatividade para o design”, pretende-se reforçar a capacidade de resolução de problemas 
de implementação de uma solução, sempre focada na inovação. Tudo isso sob um modelo 
de ensino baseado em uma abordagem tradicional e virtual. (CYAD, 2021)

Finalmente, a Universidade Autônoma do Estado do México teve suas origens no 
antigo Instituto Literário do Estado do México por volta de 1828, obtendo a designação 
de universidade até 1956. Em relação ao programa de graduação em desenho industrial, 
iniciou suas operações simultaneamente em Toluca e na campus Zumpango em 1987, 
um programa educacional que passou pelas versões 1987, 1992, 2000 (adicionar 2003), 
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2004 e 2015, que passaram de um modelo rígido para um flexível. Abundante, o currículo 
atual busca promover a criatividade e originalidade como habilidades profissionais a partir 
de um planejamento didático, ético e prático que envolve os valores nos tópicos contidos 
nos programas, da mesma forma, como parte dos princípios de aprendizagem, métodos 
de ensino e aprendizagem estratégias, que o papel do professor visa propor atividades 
que estimulem a iniciativa e a criatividade nos alunos. Além de considerar que o ensino 
e aprendizagem do design obedece a uma atualização e evolução em duas direções: 
primeiro, acumulando conhecimento através da experiência disciplinar; e segundo, onde 
essa experiência transforma seus conhecimentos em formas ou modos educacionais cada 
vez mais evoluídos. (FAD, 2015)

Como se vê, através da experimentação com materiais e da oportunidade de propor 
ideias sem a existência de limites -além dos pessoais- buscou-se fomentar a criatividade 
através dos planos de estudo das três escolas de design mais importantes durante a 
primeira metade do século XX ; enquanto nas instituições nacionais, a criatividade como 
virtude dianoética ou intelectual é promovida como parte da formação de um ser crítico, 
analítico, humano, sustentável, inovador, objetivo, comprometido, sensível e consciente ao 
projetar um produto-objeto socialmente útil. 

4 | 	COMENTÁRIOS FINAIS 
Voltando às questões que deram origem a este trabalho, é possível comentar que, 

em relação a Todo ser criativo pode projetar? A resposta é sim, porque é uma habilidade 
que é fomentada e desenvolvida em cada indivíduo quando tenta resolver um problema no 
seu dia a dia, e não só através de um objeto, mas também procurando projetar ou gerar 
uma solução mais simples de como agir, proceder ou atender uma tarefa.

Por outro lado, quando se trata de design, você precisa ser criativo? A resposta 
também é sim, pois quando se fala em design espera-se uma solução ou proposta inovadora, 
algo melhor do que o que existe, e como pôde ser identificado durante os processos de 
formação acadêmica, tanto nas primeiras escolas quanto nas instituições nacionais, é uma 
habilidade que procura ser desenvolvida ao máximo em cada aluno, para que as suas 
ideias denotem essa mudança esperada, uma mudança que deriva de um processo onde a 
observação é fundamental, mas também, onde a experiência adquirida ao longo do tempo 
e da prática permitem que essa capacidade se torne evidente. 

Enquanto em relação a Como é que essa habilidade é criada nesses estudiosos do 
design? É preciso compreender que a criatividade é um conceito que envolve a personalidade, 
processos, associações e produtos que um indivíduo acumula ao longo de sua vida, que, 
por sua natureza, tem sua origem na evolução do intelecto, bem como na interpretação de 
sua razão de ser claramente baseada nos processos de pensamento, desenvolvimento 
humano e fatores intrínsecos e extrínsecos. Enquanto, na educação escolar, a criatividade 
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surge em primeiro lugar graças a todas as relações que o aluno estabelece com o 
contexto académico ou objeto de trabalho, seguindo-se todas as motivações ou influências 
inicialmente fornecidas pelos professores, a que se soma a competição com os seus pares. 
a favor da referida atividade. Sem esquecer que a criatividade de forma consciente ou 
inconsciente tem sua origem na necessidade de autorrealização do próprio ser humano, 
pois o potencializa ao participar com outros indivíduos.

Como reflexão final, há alguns anos dizia-se que uma pessoa criativa era 
considerada um gênio, um sábio, um inventor, alguém abençoado pelos deuses e que 
era fonte de adulação, ou inveja; felizmente, hoje se sabe que a criatividade é algo que 
qualquer pessoa pode gerar a partir de experiências, onde é transmitida e adaptada como 
melhor lhe convier. Hoje, a principal característica de todo criativo é a originalidade, cujo 
produto ou serviço representa ser de grande valor para a sociedade e útil em geral. Embora 
o criativo possa encontrar muitas dificuldades, sua habilidade reside em sua capacidade 
de conhecer, observar, manipular, analisar, estabelecer um processo de solução, verificá-
lo e implementá-lo. Ou seja, é uma pessoa que sabe agir de forma flexível, dinâmica, 
divergente, intrépida, enérgica, buscando sempre que tudo o que gera apresente um nível 
incrível de inovação. 

E, como diz Ortiz (2005), a criatividade não é um dom “divino”, nem um raio de 
luz, uma faísca, ser um gênio ou um estudioso da novidade, mas sim, uma pessoa de 
grande visão com habilidades desenvolvidas para compreender e resolver problemas a 
partir da associação de possibilidades; portanto, para o designer industrial, acaba sendo 
uma habilidade essencial.
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